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I - INTRODUÇÃOGERAL

Entre outros fatores explicativos do nível da renda e

o seu crescimento emuma determinada região aberta, com rela ti-

vo grau de especialização, coloca-se sua capacidade de drenar

rendas pela exportação de bens e serviços para outras regiões.

Postulando uma dicotomia entre as atividades exporta-

doras e as não exportadoras, a Teoria da Base Econômica centra-

liza a explicação da expansão de umaregião no dinamismo de suas

atividades exportadoras. A região, porém, não é dado controlar

este dinamismo, que lhe é exógeno, pois, baseia-se no aumento

da demanda por produtos de exportação que a mesma não pode mo-

dificar.

Ao aumento de renda do setor exportador, derivado da

exportação de bens e serviços, corresponde um aumento de renda

regional, à Keynes, via multiplicador.

Neste trabalho procuramos apresentar uma visão geral

da Teoria da Base Econômica, buscando demonstrar a viabilidade

da sua utilização por aqueles interessados no planejamento eco-

nômico de cidades pequenas.

A uma apresentação teórica, onde se enfatizam os as-

pectos conceptuais e empíricos da. mesma, salientando-se a neces-

sidade de testes a respeito da constância do multiplicador, se

ja do ponto de vista temporal, seja regional, como embasamento

necessário à sua utilização no planejamento de uma ou mais ci-.

dades, segue-se uma exposição dos métodos que permitem o seu

uso prático. Esta segunda parte, procura apresentar umprocedi-

mento metodológico viável para o cálculo do multiplicador, uti-

lizando-se informações passíveis de serem obtidas diretamente
. '.. . ~por questlonarl0s, cUJo custo seja compatlvel com o orçamento

destas pequenas cidades.

Ressal te-se que este trabalho não tem a intenção de

ser um rotéiro de pesquisa ou mesmo um manual de instruções,

mas, tão somente, um projeto passível de ser utilizado por aque-
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les que trabalhem ou assessorem estes pequenos munlclploS, Ja

que as particularidades são tantas que a execução deste roteiro
, . . ,

ou manual, e lmpratlcavel.

A importância do teste de estabilidade regional deve-

-se ao fato de que, muitas vezes, no planejamento regional têm-

-se utilizado resultados encontrados em uma determinada região

como parâmetros para outras regiões, ou mesmocidades, sem se

considerar a possibilidade de que o multiplicador não seja es-

tável regionalmente. Apesar de acre di tarmos que o muItiplicador

deva ter umvalor mínimo, é difícil, entretanto, garantir a exis-

tência de umvalor máximo, de maneira a construir um "range"

de variação do multiplicador, que torne possível a sua aplica-

ção a qualquer tamanho econômico de região.

Muitos erros também têm sido cometidos, quando se a-

plicam multiplicadores globais a setores econômicos. Quando se

utilizam multiplicadores globais, hipotetiza-se, implícita ou

explici tamente, que os mesmos.variam muito pouco entre os dife-
, -rentes setores exportadores. Isto, porem, nao parece ser verda-

de; é uma das hipóteses que se pode testar, calculando-se mul-

tiplicadores desagregados setorialmente, o que permitirá infe-

rências específicas.

Saber se o multiplicador é estável, temporalmente, é

condição necessária para, a partir do mesmo, projetar o desem-

penho futuro da economia local. A não ser que o valor encontra-

do seja constante ou pre~isível, a antecipação da evolução fu-

tura da economia, com base no mesmo, perde a validade.

são muitos os mu~tiplicadores que se pode calcular,
,

sendo o seu numero dependente das possibilidades de desagrega-

ção setorial .e regional. Apenas a título ilustrativo, apresen-

tamos o quadro abaixo, considerando 4 desagregações setoriais

e 4 regionais. O número d~ muItiplicadores possíveis de se cal-

cular é m x n, onde m é o número de desagregações setoriais e

n o número de desagregações regionais.
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Cidade Subzona Zona Região
Setorial

Setor Exportador 1 2 3 4

Subsetor Exportador 5 6 7 8

Fabricação 9 la 11 12

Beneficiamento 13 14 15 16

A importância de cada um destes muItiplicadores vari-

ará, conforme o interesse do planejamento econômico, ou seja,

da definição do espaço geográfico-econômico que se deseja pla-

nejar, assim como das. metas específicas que se deseja a tingir •

.,
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2 - TEORIA

2.1 - Introdução
A apresentação teórica que se segue busca uma apre-

sentação geral da teoria, enfatizando-se o caráter de modelo de
curto prazo, assim como os testes emp1ricos efetuados a respei-
to da constância temporal do multiplicador. À definição dos
conceitos, seguem-se a derivação algébrica do multiplicador de
emprego e as metodologias de unidades de medida, utilizadas na
identificação da atividade básica, assim como as técnicas des-
ta identificação.
. d . 1tlca a teorla •

, . IEncerra-se esta parte com uma anallse crl-

sentação da Base
, .dem cronologlca.

2.2 - A Teoria da Base Econômica
Observaremos dois enfoques distintos quando da apre~

.... 2Economlca , baseando-nos em problemas de or-- ,A primeira versao do modelo sera conhecida
por Base Econômica (Base/Service Ratio) e, a segunda, multipli-
cador da renda regional. Outro fator distintivo entre os dois
enfoques, além da ordem de aparecimento, é a variável utiliza-
da como unidade de medida; emprego e renda, respectivamente. ~

Posteriormente, no desenvolvimento do trabalho, não
"faremos diferenciação entre estes dois enfoques.

Postulando a dicotomia fundamental entre as ativida-
des econômicas de uma determinada região em atividades locais e
exportadoras e hipotetizando uma relação linear e estável entre
renda e emprego regional, a Teoria da Base Econômica divide o
emprego total em local e exportador. O emprego exportador co~
preende todo o emprego localizado em atividades que produ z em

1 - Interessante trabalho de apresentação da teoria encontra-
-se em: Samuel Schickler. [30J

2 - Conforme Samuel schickler. [30J ~cap. 2, 4.
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bens e serviços', cuja utilização é feita por não residentes, is-
, "" , t . tto e, sao exportados. O emprego local e o reslduo constl tUldo

por todo o emprego alocado na geração de bens e serviços utili-
zados por residentes. A base econômica de uma região é, então,
dada pelo emprego exportador da região, já que, na Teoria, a va-
riável estratégica para o nível e expansão da renda regional é
a demanda de exportações de bens e serviços produzidos na área
em consideração.

Formalmente, o modelo pode ser apresentado como:

E =E + EL X

onde'o emprego total (E) é subdividido em dois grandes compo-
nentes: o emprego local (E ) e o emprego' exportador (E). Ad-L . X
mitindo que existe uma relação de proporcionalidade entre o em-
prego loc~l e o total, tem-se:

E = t E
L

donde se conclui que:

E = I

1 - '6

(o <'t <1)

onde 1

1 - a
é o multiplicador de emprego.

Hipotetizando que o mesmo é estável ao longo do tem-
po, é possível utilizá-lo para projeções do emprego regional to-
tal, se se '.conhecemas variações futuras da atividade exporta-
dora.

A versão mais sofisticada da Base Econômica refere-
-se ao multiplicador de renda regional e conforme salientamos
anteriormente, constitui o segundo enfoque, o qual se caracte-
riza por ter a renda como variável instrumento de medida. O que
caracteriza o modelo desenvolvido nesta versão é a especifica-
ção de uma função importação.
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Formalmente tem-se:

Y = C + X - M

C = cY
M = mY
X = X

onde

r
;

Y = Renda Regional
C = Consumo
M = Importações
X = Exportações (autônomas)
c e m = Propensões a consumir e a importar

o nível de equilíbrio da renda regional em função da
variável autônoma, exportação, é:

Y = 1

1 - c + m
X

Se se postular estabilidade para c e m e se conhe-
cermos os valores futuros das exportações, é possível projetar

~o nlvel futuro da renda regional.

Se, além do mais, identificarmos C com as ativida-
des locais e X com as atividades básicas (descontadas as im-
portações), a analogia entre o presente modelo e o anteriormen-

,te apresentado e clara.

Este modelo apresenta a vantagem de considerar expli-
citamente as importações como vazamentos de rendas, o que não
acontece no modelo anterior.

Devem ser mencionadas importantes limitações. A pri-
meira é a de que a Teoria da Base Econômica, em qualquer uma
das duas versões apresentadas, é um modelo de curto prazo e não
de desenvolvimento regional, entendendo-se aqui como desenvol-
vimento o crescimento sustentado do produto total. Neste caso,
dois fenômenos subjacentes são extremamente importantes: os do
lado da oferta e os do lado da demanda. A Teoria da Base Econô-
mica considera apenas o do lado da demanda.
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Para que o modelo da Base Econômica venha a se tor-

nar um modelo de desenvolvimento regional, é necessário que o

mesmo incorpore os fatores do lado da oferta. Sucintamente, cor-

responderia a adicionar o investimento. Isto é o que é feito

por Hartman e seckler3, quando da especificação do seguinte

modelo:

onde

= Renda

= Consumo

= Investimento

= Exportações, excluindo-se importações de bens

utilizados na produção de exportação (valor

adicionado local)

MKt = Importação de bens de capital

M = Importação de bens de consumoct

(2) Ct = b Yt-l

(3 ) M =c C
ct t

(4 ) - (autônomo)E = Et t

(6) M =mIKt t

3 - L.M. Hartman & David Seckler [12J
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Resolvendo para Yt , tem-se:

Et K (1 - m)
(7 ) Yt = + (Et - Et _ 1) +

1 - b (1 - c) l-b (l-c)

+
ta (x )2 2

~ ~Se neste modelo exclulmos a equaçao 5, e se M , em
ct

vez de ser função de ct' é de Yt, teremos o mesmo modelo de
Base Econômica anteriormente apresentado. Isto é o que Hartman
e Seckler chamam de estado estacionário, onde a renda regional
é apenas o valor das exportações vezes o multiplicador e as de-
mais componentes nulas.

A equaçao (7) se transforma em:

Y =
t

E
t

1 - b (1 - c)

, .Num estado de crescimento endogeno, onde o efelto ren-
da do investimento na expansão da exportação é desconsiderado,
a equação (7) passa a ser:

onde ,EO e uma constante.

o terceiro estado, o de expansão da exportação, onde
. " I'o creSClmento endogeno e desprezl vel, e representado pela trans-

formação da equação (7) em:

Y = E / Ll-b(l-C)] + K(l-m)/ [l-b(l-C)] (E -E )t t t t-l

onde as componentes de longo prazo da renda regional são o mul-
tiplicador e o efeito combinado multiplicador-acelerador.



9

A conclusão de Hartman e Seckler merece ser apontada

integralmente: "uma vez que os muItiplicadores de tipo base. eco-

nômica se destinam a estimar somente o primeiro elemento da equa-

ção (7), esse enfoque da projeção da renda regional se mostra

passível de vários tipos de erros, os quais dependem dos está-

gios inicial e final da economia regional,,4.
,

Este e um dos problemas que surgem, quando se quer

tornar a Teoria da Base Econômica, na sua versão simplificada,

uma teoria de crescimento regional. São'deixados de lado £ato-

res extremamente importantes, tais
, ,

como crescimento endogenc,

efeitos induzidos, efeitos derivados do lado da oferta.

Umaoutra limitação, extrema~erité importante para que

a Base Econômica seja um instrumental útil para previsão de cur-

to prazo, refere-se à constância temporal' do multiplicador de

emprego.

Quando se dispõe de dados de séries históricas para o

emprego exportado (Ex) e o emprego local (El) pode-se es timar o

seguinte modelo de Base Econômica:

(1) E _

,
cuja forma reduzida e:

(3) E =

ou alternativamente:

=

P
1 - c(

~

1 - c(

+

+

1

1 - c(

eX.

1 - c(

4 - L.Mo Hartman & David Seckler. [12J p. 86.
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A forma (3) apresenta uma regressão espúria, porque

é uma parcela de E e a melhor alternativa para estimaçãoEx,
e a forma

=

onde

a = e
1

b = ~

l-oi..

Sasaki 5 encontrou os seguintes resultados para um

modelo com defasagens na reação do emprego local a variações no

emprego exportador:

E = 91360,89 - 0,016E 1 + 0,007E - 0,003E 3 +O - -2 -
(0,91) (0,02) (0,01)

+ 1,283 EX
(0,09)

R2 = 0,92

Os valores entre parênteses são dos erros padrões.

A hipótese )de nulidade dos coeficientes de emprego

defasados, E , E , E é aceita a nível de 5%, significando
-1 -2 -3

que o ajustamento do emprego local se faz em um período menor

do que um' ano. Sasaki, porém, não dispunha de dados a níveis

semestrais e não pôde efetuar testes para defasagens menor e s

que um ano. Com a conclusão de que as reações se dão em um pe-

ríodo menor que um ano, estimou uma regressão simples e encon-

trou os seguintes valores:

5 - Kyohei Sasaki. [29J
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(0,173) (0,0434)
,

~ A hipotese de que o coeficiente linear da estimativa

não difere, significativamente, de zero não é aceita, o que im-

plica em não se aceitar a hipótese de constância do multiplica-

dor médio E/Ex.
Moody e Puffer 6 concluindo que os resul tados são uma

evidência de que o multiplicador médio não é cons tante, cons-

truíram, com os mesmos dados de Sasaki, umanova regressao, con-

siderando os acréscimos anuais de emprego (multiplicador margi-

nal) onde um intercepto diferente de zero é possível. Osresul-

tados encontrados foram:

E = 26 + 1,209 EX
(0,071)

Desde que o coeficiente linear não é significativamen-

te diferente de zero, aceitam a hipótese de que o multiplica-

dor marginal é constante. Por outro lado" a hipótese de que

o coeficiente de regressão seja diferente de 1 (multiplicador)

não é significante a nível de 1%, mas o é a 5%, sugerindo que
. .

não há uma evidência suficientemente clara da existência de um

multi~licador marginal de curto prazo maior do que 1.

Os mesmos autores construiram uma regressão para' a

área de San Diego, com dados anuais de 1949' a 1966, e nao en-

contraram evidências que fundamentem a constância do multipli-

cador médio ou marginal.

Os valores encontrados, segundo os mesmos, quando uti.-

lizam dados mensais de janeiro de 1949 a dezembro de 1966, são:

6 - Harold To Moody & Frank W. Puffer. [22J
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E = 88,4 + 2,14 EX R2 = 0,37

(0,18) (0,19)

regredindo o emprego total contra o emprego exportador. Quando
o emprego total é substituido pelo local, os valores encontra-
dos foram:

EL = 88,4 + 1,14 EX R2 = 0,14

(0,18) (0,19)

A única mudança na equação é a diminuição do valor do
coeficiente de E , como era de se esperar, pois o emprego ex-

X
portador foi excluido da variável dependente. A outra diferen-
ça se dá no coeficiente R2, já que o emprego exportador não é
incluído nas duas variáveis. Os valores dos erros padrões es-
tão subestimados, devido à correlação serial de residuos.

Posteriormente, com os mesmos dados, testaram um mo-
delo mais completo, incorporando equações de ajustamento do em-
prego, e concluiram que:

"É provável que o multiplicador de base econômica te-
nha alguma validade, mas ou o método de análise teria de ser rrais

sofisticado ou, como disseram Tiebout e outros, diferentes uni-
dades de medida, tais como a renda, terão de ser usadas. Por
outro lado, os modelos de ajustamentos introduzidos sugerem que
c multiplicador de emprego da base econômica pode existir, e
ser, até mesmo, maior do que se admitia - mas, também que pode
existir um processo de reação muito mais longo do que se pen-

7
sa"

7 - Harold T. Moody & Frank W. Puffer., [22J p. 97-8.
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Williamson 8, em um recente "Survey" a respeito dos
multiplicadores, aponta que resultados diferentes têm sido en-
contradoso

Os trabalhos de Pfouts, em 1950, lançaram dúvidas so-
bre os suportes da Teoria da Base Econômica. Moody e PU£fer,
conforme foi mostrado acima, concluem por sua existência, en-
quanto Luttrell e Gray afirmam que nem sempre o efeito multi-
plicador existe, o que é contrariado pelo estudo de Bolton que
fornece evidências empíricas da utilidade da teoria.

Um outro aspecto da Teoria da Base Econômica que me-
rece atenção, que é quase sempre negligenciado pelos economis-
tas empíricos preocupados com os cálculos de multiplicadores,

" ,.... , .refere-se a constancla geograflca dos mesmos, ou seja, da exis-
tência ou não de diferenças regionais dos multiplicadoreso

O que se encontra por trás dos multiplicadores é ~
dada especialização regional, resultante do aproveitamento das
vantagens compara tivas locais e uma dada composição da deman-
da de produtos locais, advinda da estrutura de gostos, que, por
sua vez, condicionam a composição e as condições de oferta e de-
manda regionais, e, em conseqttência, as exportações da região.
Neste caso, os multiplicadores podem ser diferentes regional-
mente e tentativas de transplantação de multiplicadores espe-
cíficos para outras áreas podem levar a erros acentuados de po-

I . A •lltlca economlca.

8 - Robert B. Williamson. [40J OS artigos citados são:
- Ralph W. Pfouts. [25J

Ralph W. Pfouts & Erle Curtis [27J
Harold T. Moody & Frank W. PU£fer. [22J
Clifton B. Luttrell & Charles M. Gray [7J
R.E. Bolton. [5J .
Os artigos [25J e [27J estão reimpressos em:
Ralph W. Pfouts. [26J
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Dentro da mesma linha, conforme salientamos. na in-
~

",' ~ ~ .troduçao, e posslvel que o multiplicador tenha umvalormlnlmo,

b f. d l~' A. 9no qual se possa asear para lns e po ltlca economlca , mas

desconhecemos qualquer tenta ti va para se determinar o valor má-

ximo para este multiplicador. Emprimeiro lugar, isto se deve

ao fato de que a maioria dos estudos é feita para umaúnica ci-

dadeo Emsegundo lugar, o fato de se ter vários estudos e vá-

rios valores de multiplicadores não permite a construção deste

"intervalo" de variação, porque ou os métodos de identificação

são diferentes, ou os períodos de análise ou as séries históri-

cas dos empregos o são, ou ainda porque nunca houvetalpreocu-
'"paçao.

Na Teoria da Base Econômica diversos termos são uti-

lizados e muitas vezes. trazem problemas para os leitores o Por

isso os definiremos agora:

2.2.1 - A Teoria da Base Econômica

A primeira fonte de confusão está na utilização dos

termos Teoria da Base Econômica e Teoria da Base de Exporta-

ção (Export Base Theory), que para sermos fiéis às idéias de

seus expositores e continuadores, devemos diferenciar. A maio-

ria dos cientistas regionais e mesmo alguns livros-textos não

têm a preocupação de fazer esta distinção, o que representa uma.", ladeturpaçao do pensamento de North •

Quando nos referimos à Teoria da Base Econômica, es-

tamos nos referindo ao trabalho desenvolvido por analistas ur-

banos e regionais, desde 1939, a partir principalmente do estu-
d d H H 11 b .. d do e omer oyt so re muItlpllca ores e emprego e renda,

onde a variável es tra tégica é a variação da demanda de produ-

tos de exportação da região em consideração.

9 G.C. Archibald. [2J

la - Veja-se por exemplo: Arthur Leon Silvers. [32J
11 - H. Hoyt & A. Weimer. [14J
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Quando nos referimos à Teoria da Base de Exportação,

estamos considerando as idéias desenvolvidas por North em "Lo-

d. . h 12 ,cation Theory an Reglonal Economlc Growt" que, como o pro-

prio nome indica, vai além do que tradicionalmente se tem na

Teoria da Base Econômica. Na verdade, quando da exposição de

sua "teoria, North ema tizou o papel das condições de oferta dos

produtos de exportação da região considerada, o que não aconte-

ce ~a Teoria da Base Econômica.

Apesar de ambas apresentarem semelhanças quanto ao pa-

pel das exportações, como motor da explicação, podemos segura-
'. .mente afirmar que a teoria de North e mUlto malS complexa e com-

. ,
ple"ta, POlS e um modelo de crescimento regional - com algumas

c-).alificações - ou seja, uma teoria de longo prazo, enquanto a
"'.' .Teoria da Base Economlca, e uma teorla de curto prazo, comor-

d' 'f' 13~e se po era verl lcar •

..... ,
A Teoria da Base Economlca e apenas uma parte da es-

trutura teórica mais ampla desenvolvida por North, e o nosso

trabalho refere-se a esta parte.

2.2.2 - Base Econômica

Entendemos sempre, por Base Econômica, toda ativida-

de que faz com que a renda flua para a comunidade e que seja o

resultado de 'transações (tangíveis ou intangíveis) que cruzam

(direta ou indiretamente) a linha demarcatória da região consi-

derada.

2.2.3 - Emprego Exportador e Local

o termo emprego exportador refere-se a todo o emprego

que direta ou indiretamente esteja ligado a atividade que cons-

"titua a Base Econômica da região em estudo. Outros termos que

12 - Doug1ass C. North. [23J

13 - Veja-se especialmente: ]acques Schwartzman. [31J
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identificam emprego exportador são: básico, primário, externo,

suporte, ativo, etc.

Emprego local, ao contrário do emprego exportador,

compreende todo o emprego que serve, completamente, àsativida-

des locais, ou sej a, não envolvem exportações, sendo pois o re-

síduo. Outros termos utilizados são: não-básico, secundáric ,

interno, passivo, etc.

. 14
2.2.4 - "Base RatlO"

A "base ra tio" é a relação entre o emprego exporta-

dor e o local.

Se por exemplo é 1/1 indica que na comunidade emques-

tão existem tantos trabalhadores alocados em atividades consi-

deradas como exportadoras quanto emati vidades locais. Se é 1/3

significa que existe 3 vezes mais trabalhadores no 'setor local

do que no setor exportador. A "base ratio" pode ser da mesma

maneira explicitada em termos de renda.

2.2.5 - Multiplicador de Emprego

Segundo a Teoria 'da Base Econômica, se uma nova ln-

dústria exportadora se instala na região ou se alguma dasjá ins-

taladas aumenta sua produção, haverá um acréscimo no emprego

total, ao longo do tempo, 'dependente da "base ratio" da região.

se, por exemplo, houver uma adição de 2.000 trabalhadores na a-

ti vidade exportadora e se a "base ra tio" é de 1/1 haverá um

acréscimo de 20000 trabalhadores nas atividades não-básicas, ou

seja, uma adição de 4.000 trabalhadores na força de trabalho

ocupada da região. Se a "base ratio" é 1/3, o total de acrés-

cimo de trabalhadores será de 8.000.

14 - Deixou-se de traduzir "base-ratio" por não se ter um cor-
respondente em português.
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o multiplicador pode também ser -definido em termos

de renda, e a exploração deste efeito multiplicador é a carac-
terística malS evidente na Teoria da Base Econômica.

Três tipos de multiplicadores são possíveis de serem
calculados na Teoria da Base Econômica:

I) Multiplicador Médio - consiste em calcular o valor do muI ti-
plicador tomando uma única observação no tempo:

ondep= Et = emprego
E = empregoxt t. rlodo t

ttotal no perlodo t
exportador no pe-

A utilização do multiplicador médio como uma estima-
tiva do multiplicador de emprego regional não fornece nenhuma
base para a verifícação da teoria, já que qualquer valor do mes-
, - .~o e conSlstente com a teorla.

2) MuI tiplicador .Marginal - o valor do multiplicador é calcula-
do tomando-se 2 pontos no tempo.

j3* =
E - Et t-l

E - Ext .xt-l

p* é considerado o efetivo valor do multiplicador de
emprego e fornece um resultado mais realístico para fins de ex-
trapolaçã6.

3) O coeficiente angular de uma regressão, com várias observa-
ções no tempo, permite inferir o valor do muI tiplicador, as-
sif.',como testar a hipótese de constâncias do mesmo ao lon g o
do tempo.

2.3 - Derivação Algébrica do Multiplicador de Emprego

Como o emprego total da comunidade é igual ao so -
matório do emprego exportador e local e como postulamos uma re-

~ ,laça0 estavel entre os mesmos, podemos hipotetizar um modelo
com as seguintes equações estruturais:
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onde:

onde:

(1) E - EX + EL

(2)
EL

co<..=
E

ou

(2a) EL = o( E

E = emprego total
EX = emprego exportador

E = emprego local
L

A forma reduzida deste modelo ,sera:

E = EX + o< E

EX = E(l + ~)

E = fi EX (3 )

fi = 1

1 - e<

Alternativamente:

(1) E=: EX + EL

(2)
EL o<:=
E

de (1) e (2) tem-se:

EL = O( E + o{E
X L
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E (1 _o<:) =o(EL X

o(.EL = EX
1 - o(

E = 'tE
L

onde '(= ~

l-eX.

'A primeira forma reduzida apresentada - equação (3)
fornece, matematicamente, os mesmos resultados desta última
iorma - equação (4) - com duas desvantagens em sua estimação:

1) O coeficiente de determinação (R
2) será espuria-

mente elevado;
2) O coeficiente de regressão será sempre, pelo me-

nos, 1, porque uma parcela de E estará regredindo
contra si mesma.

A forma reduzida das equações (1) e (2) é:

(3) E = fi EX

ou alternativamente

o(

1 - o(

, "'" a(Se somarmos 1 a expressa0 -------- , teremos o efeito
1 - o(

~ultiplicador total, porque o multiplicador de emprego é defi-
nido como:

donde temos:
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E

E
X

-E

=

=

+ 1

+ 1 = fi

2.4 - Metodologia

2.4.1 - Unidades de Medida

o primeiro problema metodológico que se coloca no es-
tudo de base econômica é a escolha da unidade de medida, para
identificação da atividade básica, condição "sine qua non" da
teoria.

Algumas unidades de medida podem ser computadas, to-
das apresentando vantagens e desvantagens, sejam de ordem teó-
rica, sejam de ordem prática:

I) Fluxo de renda
11) Valor adicionado ou valor da produção

111) Produção física
IV) Folhas de Pagamento
V) Emprego

Breves considerações podem ser feitas sobre cada uma
das medidas alterna tivas, apresentando suas vantagens e desvan-
tagens:

I - Fluxo de Renda - A vantagem desta medida é que
contabiliza todas as transações monetárias ln-
ternas da renda gerada na comunidade e repre-
senta a mais satisfatória e completa medida pa-
ra o estudo da base econômica. Infelizmente, o
alto custo desta mensuração torna praticamente
proibitiva a sua implementação.
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11 - Valor Adicionado ou Valor da Produção - A van-
,

tagem desta medida e que considera os aumen-

tos de produtividade. As desvantagens devem-

-se a que se necessita de ajustamentos de pre-

ços e em muitas atividades é difícil a mensura-

ção do valor adicionado (transações financei-

ras, comércio de bens intangíveis etc.). Dames-

ma maneira se pode dizer do valor da produção,

que apresenta a mesma deficiência do valor adi-

cionado, quanto ao problema de ajustamentos de
~, ,

preços. O valor da produçao e, porem, extrema-

mente importante para a divisão da a ti vidade

entre local e básica.

111 -" Produção Física - A vantagem desta medida está

em que a mesma indica produtividade. A desvan-
, 1"o.J'.'" roJtagem e que ela nao e apllcavel a produçao de

bens intangíveis.

IV - Folhas de Pagamento - Comoas folhas de paga -

mento refletem os pagamentos monetáriosaosfa-

tores de produção, as mesmas podem ser utili -

zadas para indicar o nível de renda de umaati-

vidade. A desvantagem está em que nemtodos os

pagamentos que os fatores recebem estãp incluí-

dos nas folhas, e acréscimos em produtividade

nem sempre se refletem em acréscimos de paga-
,

mentos. E afetado por preços.

V Emprego - Emprego é a unidade de medida mais co-

mumenteutilizada em estudos de base econômica.

Desde que o grau de utilização dos recursos pr£

dutivos disponíveis emuma comunidade reflete o

estado econômico da região, emprego é um bom

indicador do mesmo. A vantagem desta unida de

é que é facilmente encontrada em todas as re-

giões. A desvantagem é que não incorpora os e-
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feitos de aumentos de produtividade, assim co-

mo não reflete os acréscimos de renda daí deri-

vados. Algumas atividades .também não são pas-

síveis de quantificação por emprego (ativida-

des financeiras que cruzam os limites da re-

gião; o fluxo de capital e o retorno do mesmo

etc. ).

2.4.2 - Técnicas de Identificação da Atividade Expo~
tadora lS

Identificação da atividade básica é condição funda-

mental para o estudo da base econômica. Tendo identificado a

unidade de medida a ser utilizada, cabe agora identifica~ a a-

tividade exportadora. Vários métodos são utilizados:

1) Quocientes Locacionais (Location Quocient)

2) Necessidades Mínimas (MinimumRequeriment)

3) Questionários (survey)

, . ,
A anall.se que se segue e baseada em Tiebout - "The

. d" 16Econoffil.cBase Stu l.es" :

lS - Para uma apresentação das técnicas de identificação da a-
ti vidade exportadora e crí t icas à mesma, vej am-se os Se-
guintes artigos:

BYron B. Brown Júnio~ [6J
David Greytak. [lOJ

- George H. Hi~debrand & Arthur Mace Júnior. [13J
Walter Isard. [ISJ
Roger Leigh [18]

- JoM. Mattila &W. Thompson. [21J
- Marcus & D.A. Helman. [20J
- R.T. Pratt. [2~
E.E. Terry. 134J
Charles M. Tiebout. [35J

- Eduard L. Ullman & Michael F. Dacey. [54J

. 16 - Charles M. Tiebout. [3SJ
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r) Quocientes Locacionais (Location Quocient)

Basicamente a técnica dos quocientes locacionais
. , .consiste em identificar as seguintes varlavelS:

indústria ., . '"e .. = emprego na i na reglao jlJ
total '. '" je '. = emprego na reglaotJ

ind{lstria i ~
E. = emprego na no palsl

total ~
E = emprego no 'palst

! .

O quociente locacionalé definido como:

. Q.L. =
e .. / e .
lJ . tJ

Ei / ,Et

Para que a indústria seja exporta~ora, o quociente
locacional deve ser ma\Í.ordo que 1. A idéia subjacente é a de
que -se uma determinada região_é a.,ltamente especializada na pro-
dução de um bem, quando comparada com a nação, então pode mos
presumir que este bem produzido deve ser para exportação. Se a
empresa mostra menos emprego, quando comparado com a nação, "'en-
tão a presunção é de que o produto é importado.

Tiebout, apresenta as críticas a esta técnica e algu-
mas soluções para contornar os F'roblemas que se apresentam:

a - Hipótese de que a demanda é uniforme pela na ção
.inteira, já que para que se possa comparar o em-
prego na indústria em consid~ração, na reglao!
com o emprego na indús tria em cons ideraç~o, em to-
do'o país, temos que hipotetizar que os residen-.
tes locais têm o mesmo padrão de demanda que pre-
valece na nação como um todo. É sabido que os
gostos dos consumidores variam regionalmente.

b- E se o produto médio na comunidade for maior do
que a média nacional? Neste caso, mesmo com igual
participação do que a média nacional, o "output"
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.é alto. Desta maneira, algum emprego deverá per-
.•. .tencer a categoria exportação.

.. '. ~. -c - A tercelra e ultlma crltlca apresentada por Tie-
. ,

bout, e que e a mais forte de todas, na nossa opi-
nião, tem a ver com o grau de agregação das clas-
sificações estatfstic~s. O grau de!agregação das
estatfsticas pode encobrir indústrias exportado-
ras e tomá-las como importadoras.

,
A conclusão de. Tiebout é que ••• "todas estas crfti-

,.
cas reduzem o valor do metod6 do quociente locacional •.Mas" não
o eliminam inteiramente. Do lado positivo, considera as expor-

.<

tações diretas assim como as indiretas" e ••• "outra vantagem do
método quociente locacional,' é que é uma maneira barata de se

~. 17medir exportaçoes" •

2) Necessidades Mfnimas (Mi~imum Requeriment)

A técnica das necessidades mfnimas é uma variante do
método de quocientes locacionais. Consiste em observar um nú-
mero dado de cidades, calculando-se a percentagem da força de
trabalho empregada em cada indústria na região. Ordenam-se, de-
pois, as indústrias, por ordem decrescente.

Pressupõe-se que a indústria que apresente a menor
participação da força de trabalho empregada preencha o Tl).ínimo
necessário para satisfazer as suas próprias necessidades, admi-

. , . ., .tindo-se que todas as outras lndustrlas que superem este mlnl-
~o sejam exportadoras.

A crftica que tradicionalmente se faz é: em que pon-
to parar'? Isto é, qual é o tamanho mfnimo .que consideramo s ;
porque quanto mais alto o ponto em que paramos, tanto menores
serão as indústrias exportadoras.

17 - Charles M. Tiebo"J.l:.[35]



25

Além disso, no conjunto das cidades consideradas, to-
das serão exportadoras. Que~ importará se apenas a úl tima cida-

,de e auto-suficiente?

Das técnicas de identificação das atividades básicas
~ , ~. ,e nao-basicas, a de necessidade mlnlma e a que apresenta menor

embasamento lógico.

3) Questionários (survey)

A maneira mais direta de se obter informações a res-
pei to da situação de uma determinada comunidade é ~través de
questionários aplicados às indústrias, firmas comerciais e pes-
soas • Através do questionário, podem-se obter todas as irifor-

,..,maçoes que se desejar.

Os problemas de pesquisa por meio de questionários,
além dos problemas técnicos em sua implantação (amostra, estra-
tificação, desenho de questionários, pré-testes, etc ••• ) apre-
sentam outras dificuldades:

a) Questionários apropriados a cada indústria.
b) Indústrias com mais de uma unidade de produção

(multi-plants).

Fora estes problemas adicionais que podem ser contor-
nados, outros aparecem:

A) A qualidade das respostas
B) A confiança nos dados obtidos
C) O alto custo da pesquisa

2.5 - Análise Critica da Teoria

As deficiências da Teoria da Base Econômica podem ser
18divididas em dois grandes ramos, como fez Isard • Deficiên-

cias Técnicas; Deficiências Conceituais.

18 - veja-se por exemplo: Walter Isard. [lSJ
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2.5.1 - Deficiências Técnicas

Dentro das deficiências técnicas colocam-se: a) De-

ficiências advindas da unidade de mensuração; b) Deficiências

do lado das técnicas de identificação; c) Deficiências do lado

do tamanho econômico da área geográfica em consideração.

As deficiências advindas do lado da unidade de mensu-

ração foram apontadas anteriormente, o mesmoacontecendo com as

técnicas de identificação. O resultado destas deficiências é
que o grau de confiabilidade no multiplicador, como instru~en-

to de projeção, diminui sensivelmente. Quanto ao problema do

tamanho econômico da área geográfica em consideração, deve - se

observar que se bem que a Teoria da Base Econômicana forma co-

mo nós a utilizamos, e que é a que a maioria dos estudiosos uti-

liza, apesar de ser matematicamente válida para qualquer tama-

nho econômico, teoricamente só é confiável (dados os seus pres-

supostos) no estudo de áreas geográficas de tamanho econômico

relativamente pequenos.

2.5.2 - Deficiências Conceituais ou Teóricas

Outras críticas de natureza conceitual ou teórica po-

dem ser apontadas:

Comoenfatiza o papel das exportações regionais, a

Teoria da Base Econômica encobre o papel que um setor serviços

interno diversificado pode tomar na explicação do nível e de-

senvolvimento regional.

O emprego local pode crescer por razões outras, que

não o aumento de emprego no setor exportador. A Teoria da Ba-

se Econômica falha em considerar os efeitos de variáveis autô-

nomas tais como investimento autônomo, crescimento da renda lo-

cal, etc.

A Teoria da Base Econômica negligencia o efeito mul-

tiplicador derivado da substituição de importações.

A Teoria da Base Econômica centraliza, no deslocamen-

to da demanda de produtos de exportação, o dinamismo de sua ex-
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plicação do nível e do crescimento do emprego na região, anu-
lando o papel da oferta regional de produtos de exportação.

Outros fatores, tais como mudanças de hábi tos de con-
sumo, termos de troca, crescimento da população, produtividade
regional, que, independentemente de exportação, podem afetar o
emprego regional, são considerados "ceteris paribus", e os seus
efeitos são negligenciados ou (subestimados). Desta maneira, as
estima tivas do multiplicador só são válidas para o curto prazo.

2.6 - Conclusão

Apesar de todas as suas limitações, a teoria da base
econômica é um bom método para avaliar o estágio econômico de
uma região.

De um lado, as suas limitações teóricas são desafios
lançados aos economistas regionais, urbanos, assim como aospIa-
nejadores e agentes de decisão.

Por outro lado, o conhecimento, por mais precário que
seja, do "status quo" de uma região fornece condições para me-
lhorar a qualidade das decisões feitas pelos órgãos públicos ou
empresários que.tenham interesse na "saúde" econômica da região.

Além do mais, os custos de estudos de base econômica
são compa tíveis com o orçamento de qualquer cidade de tamanho
médio e as projeções de emprego, advindas de estudos de base
econômica, têm-se mostrado empiricamente satisfatórias.
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3 - PROCEDIMENTOMETODOLÓGICO

3.1 - Introdução

A li tera tura a respeito da Teoria da B3.se Econômica

tem sido analisada, criticada, ampliada, principalmente pelos

economistas regionais dos Estados Unidos como se pode verifi-

car pela bibliografia citada. Especificamente naquilo que se

refere à estimação do multiplicador de emprego, ele aponta, ge-

ralmente, pelo menos 3 deficiências fundamentais, em quase to-

dos os estudos empiricos até hoje efetuados:

lQ - A falta de dados de contas regionais;

2Q - A falta de dados de campoj

3Q - A insuficiência de métodos analiticos.

A primeira destas deficiências frustra o pesquisa-

dor19 que é então obrigado a utilizar substi tutos criticáveis
. ,

para aquela que seria a varlavel mais importante - a renda re-

giona120 _ assim como limita-o à utilização de modelos menos so-

fisticados21, resultando estudos pobres de informações22•

A segunda deficiência acentua a primeira, na medida

em que o pesquisador não tem acesso às caracteristicas peculia-

res da região e, fica des ta maneira, impedido de controlar as

variáveis chaves e obter "base ratio" e multiplicadores "veri-

dicos ,,23. Observe-se ainda que se os dados preexistem às neces-

sidades especificas do pesquisador, o mesmo não tem con tro-

19 - Robert Anderson Júnior. [lJ p. 325.

20 - Gerald Everett Thompson. [38J p. 67.

21 - Steven J. Weiss & Edwing C. Gooding. [39J p. 236.

Robert Anderson
,

[lJ22 - j-ll::1ior. p. 325.

23 - Steven J. Weiss & Edwing C.Gooding. [39J p. 237.
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le sobre as informações, de maneira a evitar que os resulta-
, '- 24dos obtidos sejam invariantes a metodologia e a agregaçao •

A insuficiência de métodos ana'li ticos impede que se

tenha uma análise acurada da realidade, o que limita o suces-

d ,- f' 1 l' 25so as prevlsoes eltas pe o ana lsta •

o problema de não se ter contabilidade re g i onal já- ,foi exaustivamente lamentado por outros pesquisadores e nao e
, ,

de nosso interesse entrar nesta area. Observaremos, porem, que

tal situação é muito mais precária nos paises em desenvolvimen-

to, onde é infima a disponibilidade não só de dados regionais

mas, também, de dados gerais26•

A falta de dados de campo se deve, principalmente, ao

al to cus to de uma pesquisa direta que fornecesse todos os dados

necessários à consecução de um trabalho. Incorrer nestes cus-
,

tos vultosos so tem sentido, na me~ida em que o trabalho este-

ja englobado em um contexto mais amplo, ou quando os recursos
- -nao sao escassos.

A insuficiência de métodos anali ticos emEconomia Re-

gional é o resultado da pouca idade.da Ciência Regional e repre-
.; :.

senta seu estado atual.

3~2 - Caracteristicas da Amostra

, .
Quando se considera um conjunto de cidades, e lmpor-

tante que as cidades que constituam a amostra a ser estudada

tenham caracteristicas peculiares e que estas sejam conhecidas

pelo analista.

24 - Walter Isard. [15J
25 - Veja-se os seguintes artigos:

- Arthur Leon Silvers. [33J
- Gerald E. Thompsom. [~8J
- Morgan D. Thomas. [3'7] p. 424.

26 - Veja-se Walter Isard. [15J. Para uma análise da situação
brasileira veja-se: Paulo Roberto Haddad [lOJ.
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Assim por exemplo, o conjunto de cidades que se estu-
da pode ter as seguintes características hipotéticas:

a) Cidades de tamanho pequeno (por exemplo entre
20.000 e 100.000 habitantes);

b) Cidades em que se observam taxas de cresci m ento
relativamente baixas;

c) Cidades fora da fronteira agrícola;
d) Cidades fora da região litorânea, etc., etc.

Essas características, por exemplo, são muito comuns
,a um grande numero de cidades de Minas Gerais, é),ssimcomo do in-

terior brasileiro.

Cada uma das peculiaridades apontadas acima desempe-
nha um papel importante nas conclusões a serem obtidas. A mais
importante de todas refere-se, porém, ao tamanho da cidade. Ho-
je, na Teoria Econômica Regional, há um consenso quase genera-
lizado de que a validade da Teoria da Base Econômica assim co-

mo as evidências empíricas dos multiplicadores de emprego re-
. '.... . d d 27 . .glonal so sao seguros para pequenas comunl a es • As llmlta-

ções de um estudo de base econômica são muito menos severas
quando se consideram pequenas regiões, pelos seguintes motivos:

- O investimento autônomo, que pode ser fonte de cres-
cimento, nestas cidades menores, desempenha um papel muito me-~
nos importante do que as exportações.

- A especialização de uma cidade pequena em um deter-
, '.. , .minado tipo de produto exportavel e mUlto mals caracterlstlca,

acentuando-se as dependências do seu crescimento à capacidade
de aumentar as exportações.

27 - Veja-se os seguintes artigos:
Se-Hark Park. [24J p. 365.
Steven J. Weiss & Edwing C. Gooding. [39J p. 236-7.

- T. Lane [17J p. 339.
Charles M. Tiebout. [3~ p. 257.
Robert B. Williamson. [40J p. 3-4.
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- Os "lin1<ages" industriais são muito menos acentua-
dos nas pequenas comunidades.

- O tamanho do mercado é um fator restritivo à subs-
tituição de importações.

Poder-se-ão considerar as características peculia-
res à cada cidade, o que se torna difícil, quando a cidade é
muito grande.

- A interpretação dos resultados, quando se conhece
as características da região é mais fácil e segura.

3.3 - Dados

Dentro de cada uma dessas cidades, procuraremos então
identificar os dois setores fundamentais à análise: setor ex-
portador (básico) e o setor local (não-básico). Como a variá-
vel instrumental é a mão-de-obra, o emprego total será dividi-
do então entre básico (exportador) e não-básico (local). Para
tanto, contaremos com as seguintes informações, que nos permi-
tirão tal divisão:

12 - Emprego total na micro-região considerada (cida-
de) ;

22 - Emprego total por indústria;

32 - Distribuição percentual das vendas segundo a des-
tinação;

42 - Distribuição percentual das compras de insumo
segundo a origem.

3.4 - MetOdOlogia

3.4.1 - Divisão do Emprego Básico e Não-Básico

A metodologia para a divisão do emprego total entre
básico e não-básico, em cada um dqs ramos industriais, será a
seguinte: o emprego básico será calculado, através da pondera-
ção do emprego total em cada firma pela percentagem das vendas
das mesmas que se destinam à exportação.
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,isto e, sejam:

(1) V. = V'l + V. , tem-se:
1 1 lX

E
d V.lX

E.=lX V. 1

1

onde

v. = venda total da firma i
1

V = venda total da firma 1 para setores locaisil
V. = venda total da firma i para setores não locaislX
E. = emprego total da firma 1
1

E~ = emprego total da firma i diretamente alocadolX exportação (emprego básico)na

n
2
i=l

dE.lX onde emprego básico direto
da comunidade.

o emprego indireto, gerado pela firma i, ,sera iden-
. ,tificado pelas compras locals de insumo. Isto e, o emprego ex-

portador indireto advirá da ponderação do emprego não- básico do
setor fornecedor de insumos (J) pela percentagem das vendas da
indús tria i para setores não locais e percentagem das compr as
de insumos locais pela firma i.

,Isto e:

onde:
I exportador indireto setor J,E 'J = emprego no gera-Xl

do pelo setor i, onde i =l=J
v. , V. = mesmo significado anteriorlX 1
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iJ

= compras de insumos do setor i ao setor J
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A. = compra total de insumos pelo setor l
l

E
J

= emprego total no setor J
d ~ diretamente alocado expo~E

J E "J = emprego nao naXl
tação, do setor.J.

(5 )
n

2
J=l

I= E .Xl emprego básico indireto gerado
pelo setor i.

(6 )
n n I2 2 EXiJ =
i=l J=l

IE , emprego básico
comunidade

indireto da

Donde:

E "Xl emprego básico no setor l.

(8)
n

2
i=l

d I(E " + E .) = E ,Xl Xl X emprego bás ico da comu-
nidade.

Se, então, fizermos os mesmos cálculos para todos os

setores, isto é, se agora substi tuimos i por J teremos iden-

tificado, pelo menos, um "round" adicional de geração de empre-

go básico. Fazendo-se a hipótese de que hajam poucas ligações in-

terindus triais, não haverá necessidade de cálculos maiores do

que estes. Tal fato é justificável, observando-se o trabalho de

Paulo Haddad e Samuel Schickler para Contagem, que apesar de

ter um parque industrial diversificado, o emprego indireto é
, 0/ d d . d "28responsavel por apenas 2,2~ o total o emprego ln ustrlal

A disponibilidade de tal divisão do emprego para doi s

períodos distintos de análise é importante para que possamos

calcular um multiplicador marginal em lugar de um muItiplica-
. '" 29dor medlo •

28 - Paulo Roberto Haddad & Samuel Schickler. [llJ
29 Veja-se os seguintes artigos:

- Walter Isard. [15J
~ Harold T. Moody & Frank W. Puffer. [22J p. 92.
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~
3.4.2 - O Calculo do Multiplicador

A fórmula do multiplicador marginal considera a mu-

dança na base de exportação.

(9 ) ft =
E - Ext xt-l

- Et-l

Tal ~ será estimado, porém, via mínimos quadrados,

pois a teoria da base de exportação hipotetiza uma relação es-

tável entre o emprego básico e o não-básico, de tal maneira que

mudanças no emprego básico levarão a uma mudança previsível nos

empregos não-básico e total.

Como temos observações para estas variáveis podemos
~estimar uma regressao que relacione o emprego total ao. emprego

básico, tal que:

(la) E = a + bEx + ?

,
Onde as relações estruturais subjacentes a equaçao

~sao:

(11) E = E + Elx

(12 ) El = a + bE, onde E = emprego total

E = emprego básico
x
E . = emprego local
1

A forma reduzida é então:

E = a

1 - b
+

1

1 - b
Ex

1 - b

ou alternativamente:

aE = ----
I

+
b

1 - b
E
x
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A estimação da segunda alternativa, equação 14, é es-

ta tis ticamente mais significa ti va, já que, na equação 13, o coe-

ficiente de determinação (R2) será espuriamente elevado, pois

nesta equação E é regredido contra uma parcela de si mesmo.Tal

fato, porém, não foi observado no trabalho de sasaki30•

~Ainda nesta equaçao, o coeficiente angular da regres-

são será, pelo menos, 1, O (mesmono caso de não existir o muIti-

plicador), já que a um aumento unitário no emprego exportador
, . , .

correspondera a um aumento unltarlO no emprego total.

3.4.3 - Multiplicadores Setoriais

Confirmadas as hipóteses de que as ligações interin-

dustriais entre as empresas exportadoras sejam desprezíveis e

que os agentes econômicos dividem suas despesas locais de uma

forma homogênea entre as atividades locais, podemos desagregar

o multiplicador para obtermos multiplicadores setoriais. Ae~-
~ ,
çao a ser obtida e:

onde,

E. = emprego direto e indireto do setor local, gerado
1

pelo setor exportador E
xi

hl, hi = taxas de mudanças marginais no emprego local

derivadas de variações nas componentes El e

E do emprego total.
x

Comofazemos a hipótese de que diferentes setores ex-

portadores cusam diferentes impactos sobre o total do emprego

local, os coeficientes h. aplicam-se aos diferentes E. , refle-
1 1

tindo então os diferentes comportamentos dos trabalhadores e das

ligações industriais em cada umdestes setores exportadores se-
, .

paravelS.

30 - Kyohei Sasaki. [29J
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A forma reduzida desta equação é então:

(16 )
a.

l

1 - hs
+

h.
l

1 - hs
E .Xl e sendo

E = 2 E .1 II

a equação se transforma em:

a.
l

1 - hs
+ 2:

h.
l

1 - hs

E .Xl

h.
l

tornando-se, então , possível regredir os E observados contra
1

os E observados, por mínimos quadrados. O multiplicador se-
X

"ra
.. ~

se somarmos 1 a expressa0, teremos os muItiplica-
1 - h ~ •.s dores diferenciais das exportaçoes devido a mudança

no emprego total. Donde:

(18) Pi =
1 + h. - hl S

1 - hs

3.4.4 - Problemas de Defasagens

Quando tivermos observações de séries históricas, po-

deremos, com as devidas restrições, ajustar umaregressão de mí-

nimos quadrados aos dados disponíveis, aj us tamento esse que de-

verá ser defasado.

A defasagem se explica pelo fato de que o processo de

ajustamento de multiplicador não é instantâneo, já que os empre-

. sários do setor exportador, quando virem as suas exportações au-

mentadas no primeiro instante, não aumentarão a sua demanda de

bens e serviços locais, mas deixarão variar os seus estoques,
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até o momento em que consideraram persistente esta variação da
exportação.

. 'NOutros 'estudlosos chegaram a conclusao de que, no ca-
so de existirem defasagens de ajustamento, o período que tem

,apresentado melhores resultados e o de 6 meses.
Na medida em que tivermos dados primários, podemos va-

riar, à vontade, o nível de agregação. Assim é possível por
exemplo, refinar a classificação do setor exportador, procuran-
do separar diversos setores exportadores para que seja possível
calcular multiplicadores setoriais, em lugar de muItiplicadores
globais. A nossa idéia é elevar, suces~ivamente, o nível de
agregação geográfica e setorial para podermos observar o compor-
tamento dos multiplicadores com relação à agregação. Para a
agregação geográfica, se poderia observar as seguintes etapas:
cidade, subzona, zona, região, conjunto de cidades. Paralela-
mente a agregação setorial poderá compreender: indústrias, sub-
setores, setor exportador de fabricação, setor exportador de be-
neficiamento, setor exportador.

3.5 - Agregação

3.5.1 - Agregação Geográfica

A idéia de agregação geográfica visa testar a hipóte-
se de invariância do multiplicador à agregação regional. É nos-
sa opinião que, por exemplo, para as empresas de grande porte,
nitidamente exportadoras, como siderurgia, cimento, etc., os
efeitos multiplicadores, quando se considera apenas a cidade, se
rão mui to pequenos, porque a maior parcela de suas compras de ma-
térias-primas é efetuada fora da região, isto é, os "linkages"
municipais são muito pequenos. Se agregamos geograficamente as
informações e se o fluxo de mercadorias tornar-se acentuado den-
tro da região, esperamos que os efeitos multiplicadores venham
a ser maiores.
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Comopodemos variar à vontade, a combinação das agre-

gações, podemos testar indiretamente as ligações entre as cid~

des. Evidentemente, todo o aumento do multiplicador, agregado

geograficamente, não poderá ser explicado como sendo devido à
ligação entre as cidades i porém, é umindicador desta situação.

Comoas cidades têm composição industrial diferente e

tamanhos de mercado diferentes, esperamos que os multiplicado-

res setoriais e globais venham a ser diferentes em valores ab-

solutos. Mas como essas cidades têm aproximadamente o mesmo ta-

manho, apresentam taxas de crescimento semelhantes e possuem as

mesmas características gerais, é de se esperar que os muItipli-

cadores, embora sejam diferentes, não apresentem diferenças sig-

nificativas entre elas. Isto é, podemos, por outro lado, hipo-

tetizar "a priori" uma estabilidade regional para os muItiplica-

dores.

A agregação regional, no caso de Minas Gerais, pode-

ria levar em conta a metodologia desenvolvida no trabalho de Car-

los Maurício, "UmaMetodolog,ia para um Estudo de Polarização e

seleção de Pólos de Desenvolvimento em Minas Gerais", que di-

vide as cidades consideradas entre diversas zonas, subzonas e
.~ 31regloes •

3.5.2 - Agregação Setorial

Paralelamente ao problema da estabilidade regional,

estamos interessados nas características setoriais dos multi-

plicadores, pois os mesmos são extremamente importantes p a r a

prescrição de política econômica. Sasaki, por exemplo, cometeu

um erro quando estimou um mutiplicador global para atividades

específicas (defesa), mas não estimou paralelamente muItipli -

cadores para o setor exportador privado, tomando-os comose fos-

sem iguais32• Umaanálise do multiplicador agregadO supõe, im-

31 - Carlos Maurício de Carvalho Ferreira. [7J

32 - Kyohei Sasaki. [29J
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plícita ou explicitamente, que os multiplicadores variam muito

pouco entre os diferentes setores exportadores. Parece-nos, po-

rém, que esta não é uma hipótese necessariamente verdadeira. Evi-

dências empíricas a respeito de multiplicadores diferenciais são

poucas, pois foram poucos os que com eles se preocuparam.

As diferenças setoriais nos multiplicadores têm duas

fontes principais para sua explicação: diferenças emsalários e

em produtividade, além das razões tradicionalmente apontadas;

diferenças em hábitos de dispêndio e ligações interindustriais.

A hipótese de salários diferenciais poderá ser testada, consi-

derando-se, se os salários médios pagos dentro do mesmosetor,

diferirem regionalmente de maneira significa ti va. Observe-se que

não estamos considerando salários mínimos, pois os mesmos são

fixados institucionalmente.

Não temos nenhuma indicação segura para testar a hi-

pótese de diferenciais de produtividade. Observaremos. apenas,

que se as cidades apresentam pequenas taxas de crescimento, so-

mos levados a concluir que a produtividade não está crescendo,

ou este crescimento, se existir, não difere significativamente

de zero. Neste caso, o aumento da prOdutividade não será fator

explicativo para multiplicadores diferenciais; "a priori", po-

rém, esperamos que os multiplicadores setoriais sejam diferen-

tes, devido ao tamanho do mercado de cada setor e das ligações

interindustriais dos diferentes setores.

o problema da agregação visa, então, explorar o má-

ximo possível de combinações entre setores e regiões, partin-

do-se da agrupação menor possível, variando-a até a maior agre-

gação permitida e considerando o total das indústrias exporta-

doras e o total das cidades. Observe-se que as agregações se-

toriais e regionais são independentes e, desta maneira, teremos

uma variedade de multiplicadores resul tantes destas combi nações

que nos permi tirão efetuar considerações sobre suas diferenças

(se existirem). Se temos 5 classificações geográficas (cidade,

subzona, zona, região, conjunto de cidades) e 4 classificações

setoriais (subsetores, setor de fabricação, setor de pro-
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cessamento, setor exportador total), teremos então, nada menos

do que 20 multiplicadores diferentes.

3.6 - Outros Problemas

Não serão apenas estes os problemas que teremos de

enfrentar. Consideremos, por exemplo, o caso de cidades turís-

ticas, como é o caso das cidades de Araxá e são Lourenço emMi-

nas Gerais. Sabidamente, o setor que serve ao turismo é ni ti-

damente exportador. Como, porém, tratar o caso do comércio, ou

da indústria que vende localmente o seu produto, embora as com-

pras sejam efetuadas por indivíduos não locais, emtrânsi to pe-

la cidade? Este é, por exemplo, o caso dos hotéis e pensões,

assim como das casas comerciais que vendem "souvenirs", etc. A

alternativa mais fácil é considerar todo o setor como exporta-

dor, ou por exemplo, se 70%das receitas deste setor advêm da

utilização pelos turistas, considerá-lo como exportador. Se,po-

rém, tal fato não se dá, pode-se adotar a seguinte metodologia:

I) Identificar o número de turistas/ano (valor aproximado quan-

do não houver estatísticas);

2) População total da cidade;

3) Percentual de turistas sobre a população total da cidade;

4) Vendas para setores locais.

Ponderando-se as vendas para setores locais pela par-

ticipação de turistas, ter-se-á um indicador de vendas para tu-

ristas (exportações). Simbolicamente, sejam eles:

PL = População total local;

PT = População turista;

V . = Venda do setor i para setores locais, então:Ll

VLi = VTi' vendas da indústria i para turistas (expor-

tação) •

As hipóteses de tal raciocínio são:
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a) Bemhomogêneo (não há diferenças de preços e qua-

lidade dos bens comprados por-turistas e locais);

b) Igualdade na estrutura de consumo (o local conso-

me tanto "souvenir" quar{to o turista);

c) O fluxo de turista é constante e homogêneo duran-

te o periodo considerado (a percentagem de turis-
. 1._tas aSSlm como suas caracterlstlcas nao se modi-

ficam durante o período em consideração).

Outros problemas, como o da classificação de algumas

indústrias mistas, deverão ser considerados.

3.7 - Vantagens do Estudo

As vantagens de um estudo de tal tipo resultam do fa-

to de que o mesmo apresenta resultados semelhantes aos que uti-

lizam metodologia mais custosa (insumo-produto). Outros estu-

dos empíricos mostraram que os multiplicadores agregados, calcu-

lados através de insumo-produto e da Teoria da Base Econômica,

têm-se mantido na mesma magnitude, quando existe uma corre s-

d'" . def. . ~ d d 33pon enCla entre as lnlçoes e os a os •

A utilização de tabelas regionais de insumo-produto

tem a vantagem de derivar os efeitos multiplicadores, advindos

de uma mudança da demanda final de qualquer um dos setores da

economia. Se se incorporam a esta tabela as funções ,consumo, o

efei to multiplicador, induzido pelo aumento no consumo das fa-

mílias, também pode ser estimado. Umavantagem então dos mo-

delos de insumo-produto está no fato de que o mesmo consi-

dera todos os efeitos de interdependência entre os setores e as

ligações interindustriais. Mas a construção de ummodelo inter-

indus trial completo, 'que incorpore ainda mais as funções consu-

33 - Veja-se os seguintes artigos:

- Walter Isard & Czamanski. [16J
- R.B. Billings. [3)
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mo, é limitada pelo alto custo e pelo enorme problema advindo
da coleta de dados.

Estas duas considerações parecem-nos suficientemente
fortes para que usemos modelos menos sofisticados, mas menos
custosos, como o Modelo de Base Econômica, para a consecução do
trabalho. Observe-se ainda, conforme apontamos anteriormente,
que os erros nesse tipo de trabalho são praticamente desprezí-
veis quando consideramos pequenas comunidades.
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